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"A aderência entre duas superfícies é, antes de tudo, um fenômeno de vizinhança 
absoluta, onde a limpeza do substrato é o prelúdio da união." 
Buonocore 

 Buonocore MG. A simple method of increasing the adhesion of acrylic filling materials to enamel 

surfaces. Journal of Dental Research. 1955, 34(6): páginas 849-853. 
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Verbicário MBG. Efeitos dos protocolos de remoção de resíduos dos cimentos 
biocerâmicos da dentina da cavidade pulpar, sobre a interface de adesão como 
adesivo universal [dissertação de mestrado]. Araraquara: Faculdade de Odontologia 
da UNESP; 2026. 

RESUMO 

Objetivo: Avaliar o efeito de dois protocolos mecânicos de limpeza da dentina da 
câmara pulpar — jateamento com micropartículas de glicina e abrasão com gel de 
clorexidina a 2% contendo micropartículas de vidro — na remoção de resíduos de 
cimentos biocerâmicos e sobre a interface de adesão com um adesivo universal 
aplicado na estratégia autocondicionante. Para isso, foram avaliadas a persistência 
de resíduos na superfície dentinária, a resistência de união, a penetrabilidade 
dentinária e o padrão de falha adesiva. Material e métodos: Espécimes de dentina 
bovina foram contaminados com diferentes cimentos biocerâmicos e distribuídos em 
grupos de acordo com o protocolo de limpeza: controle (água destilada), jateamento 
com glicina (Clinpro Prophy) e abrasão com clorexidina a 2% associada a 
micropartículas de vidro (Consepsis Scrub). A incidência de resíduos foi avaliada por 
microscopia eletrônica de varredura (MEV). A interface adesiva e a formação de resin 
tags foram analisadas por microscopia confocal a laser. A resistência de união foi 
determinada pelo teste de microcisalhamento, e o padrão de falha classificado por 
estereomicroscopia. Os dados foram submetidos a testes estatísticos paramétricos e 
não paramétricos, conforme a natureza das variáveis, com nível de significância de 
5%. Resultados: O protocolo de abrasão com clorexidina e micropartículas de vidro 
apresentou maior persistência de resíduos sobre a superfície dentinária, menor 
formação de resin tags e os menores valores de resistência de união, 
independentemente da composição química do cimento biocerâmico. Em contraste, o 
jateamento com micropartículas de glicina promoveu limpeza efetiva da dentina, 
formação de tags semelhante ao controle e valores de resistência de união 
estatisticamente superiores aos grupos tratados com clorexidina. Os grupos com 
maior resistência de união apresentaram predominância de falhas coesivas, enquanto 
os grupos tratados com clorexidina mostraram maior incidência de falhas adesivas. 
Conclusão: O protocolo de limpeza exerce influência determinante sobre a interface 
adesiva da dentina previamente contaminada por cimentos biocerâmicos. O 
jateamento com micropartículas de glicina mostrou-se eficaz e conservador, 
preservando a penetrabilidade dentinária e a resistência de união do adesivo 
universal. Em contrapartida, a abrasão com clorexidina a 2% associada a 
micropartículas de vidro promove acúmulo de resíduos e compromete a adesão, 
independentemente do tipo de cimento biocerâmico utilizado. 

Palavras – chave: Calcarea silicata; Adesivos dentinários; Endodontia. 
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Verbicário MBG. Influence of mechanical cleasing protocols on bioceramic sealer 
residues and the adhesive interface of a universal adhesive applied in self-etch mode 
[dissertação de mestrado]. Araraquara: Faculdade de Odontologia da UNESP; 2026. 

ABSTRACT 
Objective: To evaluate the effect of two mechanical cleaning protocols for pulp 
chamber dentin—air polishing with glycine microparticles and abrasion with a 2% 
chlorhexidine gel containing glass microparticles—on the removal of bioceramic sealer 
residues and on the adhesive interface with a universal adhesive applied in self-etch 
mode. Residue persistence on the dentin surface, bond strength, dentin permeability, 
and adhesive failure pattern were assessed. Materials and methods: Bovine dentin 
specimens were contaminated with different bioceramic sealers and allocated to 
groups according to the cleaning protocol: control (distilled water), glycine air polishing 
(Clinpro Prophy), and abrasion with 2% chlorhexidine associated with glass 
microparticles (Consepsis Scrub). Residue incidence was evaluated by scanning 
electron microscopy (SEM). The adhesive interface and resin tag formation were 
analyzed by confocal laser scanning microscopy. Bond strength was determined by 
the microshear test, and failure mode was classified by stereomicroscopy. Data were 
analyzed using parametric and non-parametric statistical tests, according to variable 
distribution, with a significance level of 5%. Results: Abrasion with chlorhexidine and 
glass microparticles resulted in greater residue persistence on the dentin surface, 
reduced resin tag formation, and the lowest bond strength values, regardless of the 
bioceramic sealer composition. In contrast, glycine air polishing provided effective 
dentin cleaning, resin tag formation comparable to the control, and significantly higher 
bond strength values than those observed in the chlorhexidine-treated groups. Groups 
with higher bond strength predominantly exhibited cohesive failures, whereas 
chlorhexidine-treated groups showed a higher incidence of adhesive failures. 
Conclusion: The cleaning protocol plays a decisive role in the adhesive interface of 
dentin previously contaminated with bioceramic sealers. Glycine air polishing proved 
to be an effective and conservative approach, preserving dentin permeability and the 
bond strength of the universal adhesive. Conversely, abrasion with 2% chlorhexidine 
associated with glass microparticles promotes residue accumulation and compromises 
adhesion, irrespective of the type of bioceramic sealer used. 

Keywords: Calcarea silicata; Dentin-bonding agents; Endodontics. 
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1 INTRODUÇÃO 

Restaurações em dentes tratados endodonticamente representa um dos 

desafios mais complexos na odontologia contemporânea. O sucesso clínico a longo 

prazo não depende apenas da desinfecção e obturação do sistema de canais 

radiculares, mas da capacidade de restabelecer a integridade estrutural e o selamento 

coronário através de protocolos adesivos eficazes1. Atualmente, a prioridade clínica 

reside na integração entre a Endodontia e a Dentística Restauradora, visando a 

proteção do remanescente dental contra micro infiltrações e fraturas2. 

Neste cenário, os cimentos biocerâmicos à base de silicato de cálcio surgiram 

como uma alternativa revolucionária aos seladores resinosos tradicionais à base de 

resina epóxi3. Estes materiais destacam-se pela sua excelente biocompatibilidade, 

bioatividade e capacidade de promover a formação de hidroxiapatita na interface com 

a dentina3,4. No entanto, a sua elevada reatividade química, o pH alcalino e a 

tendência de penetração profunda nos túbulos dentinários trazem novos desafios 

quando estes materiais extravasam ou permanecem como resíduos na câmara pulpar 

após a obturação4,5. 

A literatura demonstra que a persistência de resíduos de cimento na cavidade 

pulpar é deletéria por dois motivos principais: a potencial descoloração dental ao longo 

do tempo6 e a interferência negativa na formação da camada híbrida3-5. Os 

componentes químicos dos biocerâmicos podem competir ou reagir com os 

monômeros funcionais dos sistemas adesivos modernos, como o 10-MDP presente 

nos adesivos universais, enfraquecendo a união e predispondo a falhas adesivas 

precoces4,7,8. 

Historicamente, a limpeza dessa região era realizada com agentes químicos 

solventes, como álcool, acetona ou xilol9. Contudo, evidências recentes sugerem que 

tais substâncias podem alterar a microestrutura da dentina e comprometer a sua 

energia de superfície10. Assim, a busca por protocolos de limpeza mecânica tornou-

se o foco de investigações atuais. Métodos como o jateamento com pó de glicina e a 

abrasão com géis de clorexidina associados a micropartículas de vidro surgem como 

alternativas promissoras para a descontaminação do substrat11-13. 

Enquanto o jato de glicina se destaca pela sua baixa granulometria e alta 

solubilidade, permitindo uma limpeza eficaz sem danos estruturais14, outros métodos 



11 

podem promover a compactação de resíduos no interior dos túbulos, criando barreiras 

físicas à penetração do adesivo1. Compreender a interação entre esses novos 

protocolos de limpeza, os resíduos de diferentes seladores biocerâmicos (sejam eles 

pré-misturados ou sistemas pó-líquido) e a química dos adesivos universais é, 

portanto, essencial para definir diretrizes clínicas que garantam a longevidade das 

restaurações em dentes tratados endodnticamente11,14. 

Assim, este estudo tem como objetivo avaliar qual método de limpeza mecânica 

oferece o melhor equilíbrio entre a remoção completa de contaminantes e a 

preservação da permeabilidade dentinária, visando otimizar a interface adesiva e a 

estabilidade mecânica do complexo dente-restauração. 
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4 CONCLUSÃO 

O jato de ar com um composto à base de glicina (Clinpro Prophy) preservou 

efetivamente a limpeza da dentina e manteve o desempenho de união de um adesivo 

universal aplicado à dentina previamente exposta a cimentos biocerâmicos pré-

misturados, independentemente de sua composição. Em contraste, o uso de um gel 

de clorexidina contendo micropartículas de vidro (Consepsis Scrub), utilizado com 

escova de profilaxia, promoveu maior acúmulo de resíduos e prejudicou 

significativamente o desempenho adesivo. Esses achados destacam a importância de 

selecionar protocolos de limpeza não reativos ao cálcio para otimizar os 

procedimentos de adesão após o tratamento endodôntico. 
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